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I D O M IN G A  DA Q UAR ESM A
Cheio do Espirito Santo 

afastou-se Jesus do Jordão, 
e por elle foi conduzido ao 
deserto,onde permaneceu qua 
renta dias e quarenta noites, 
e foi tentado pelo demonio. 
(1) Viveu entre os animaes 
ferozes. sem nada comer em 
todo esse tempo (2).

Depois de ter jejuado qua* 
renta dias e quarenta noites, 
teve fome (3).

Então approximou se 0 ten- 
tado) e lhe disse : (4) «Si 
tu és o Filho de Dèus, man
da que estas pedras se com 
vertam em pão.»—  Respon
deu-lhe Jesus; «Está escripto 
que o homem não vive só 
de pão, mas de toda pala- 
vrd que sai da bocca de 
Deus>> (ò )

O demonio o transportou 
depois para a cidade santa 
(6, e, eollocando-o sobre o 
pináculo do Templo, lhe dis
se: «Si tu és o Filho de Deus, 
lança-te daqui abaixo, porque 
esta escripto—  Ordenou que 
os seus anjos tivessàm cuida 
do de t i, e ellés te hão de 
sustentar nas màos, para 
que não tropeces com o pé 
em alguma pedra (7)—Jesus 
lhe respondeu: «Tambetn es
tá escripto— Não tentaras ao 
Senhor teu Deus» (7).

Transportou'o ainda o de- 
rnonio a uma montinha mui’ 
to alta, e, mostrandoThe, em 
um instante, todos os reinos 
do mundo com a sua gloria, 
lhe disse: «Eu te darei todo 
este poder e a gloria destes 
impérios, porque todos elles 
me f)ram entregues, e os 
dou a quem quero. Si pros
trado me adorares, tudo isto 
será teu». (9)—  Então Jesus 
lhe respondeu: «Retira.te,Sa‘ 
tanaz, porque está escripto — 
Adorarás ao Senhor teu D eus 
e só a elle servirás» (10)-

Exgotados todos os meios 
de tentação, o demonio afas
tou-se delle por algum tem
po, e então se approximaram 
ós anjos e o serviram, 11

(1) Jesus consente em ser ten 
tado, para nos ensinar como de
vemos vencer as tentações. E lle 
que era a santidade por excel- 
lencia soffreu os assaltos da ten
tação; por isso ninguém se ad
mire de passar pelas mesmas 
provações.— Sat.maz nào sabia 
ao certo si Jesus era o F ilho de 
Deus feito homem, e desejava 
sabei o, porque via nelle um 
homtra de virtudes extraordiná
rias.

(2) 0  deserto para onde ae re' 
tirou Jesus, está situado não lon
ge de Jerichó, á pequena distan
cia do Jordão, onde se encontra 
uma montanha de rochedos nús 
e quasi inaccessivel.

1®. Não sò 
mas o proprio

(3) Nosso Senhor quer iniciar a 
sua vida publica com uma pe
nitencia extraordinaria e ao mts* 
mo tempo nos insinúa que o je 
jum é necessário para raortifl- 
car a carne e vencer as tenta: 
ções.

(4) Não admira, diz S. Grego- 
no. que Jesus ae deixe tentar e 
transportar pelo demonio; pois f 9e ^  ^  
nãc permittíu elle que os j adeus 
o crucificassem ?

(5) Deus póde, por um acto 
da^sua vontade, dar a todo ob- 
jecto material o poder de alimen
tar . A palavra de Deus, o E ‘ 
vangelho principalmente, é o a- 
limento das alma9.—  O pão é 
um alimento para o homem,por
que assim o quiz a Omnipotencia 
D ivina. A  muitos manteve Deus 
a vida sem pão, e a outi-os ali*

OS SA C R AM E NTO S

I I I .  E U C H A R IST IA  

Excellencia deste sacramento

contêm a graça, 
Auctor da nature-

2°. E ’ o cantro do 
gioso: ao redor delle

menterao-nos nós un/camente . tado íabulusas verbas que os 
quando estamos para j^orrer de, dotassem dos mais importam

mentou com pão nunca dantes 
conhecido, qual era o maná. As
sim nem affirma nem néga Je- 
b u s  que é  o Filho de Deus; mas 
com adm iravel sabedoria, illude 
as suggestões do tentador, e o 
vence, não com c poder de Deus, 
rnaa com a hum ildade de\homem  
debil e f ra c o , oppondo á tenta
ção a confiança em Deus, e o 
escudo da palavra divina.

(6) Assim era chamada a ci- 
daae de Jerusalem, não so por 
causa do Templo, como por ser 
o centio da verdadeira religião.

(7 ) Ofdemonio conhece também 
a Escriptura Sagrada, e delia se 
serve para illudir os incautos, 
daado‘lhe falsas interpretações e 
um sentido mentiroso. Jesus não 
discute com elle; a uma piopo- 
sição de orgulho, oppõe uma pa
lavra de humildade, lança*lhe 
em rosto a palavra ae Deus e 
delia se serve como de um es
cudo.

(8) Tentar a Deus é expor.se 
ao perigo, a grandes tentações, 
sem necessidades, e depois pedir 
um milagre para não succumbir.
— Deus protege no perigo, mas 
nena por isso devem osexpôrnos 
temerariamente, porque, diz o 
Espirito Santo, quem ama o pe
rigo nelle perecerá.

(9) Esta promessa do demonio 
era mentira, mas, si elle pudes
se, de facto, dispor de todos os 
reinos da torra, de todas ás suas 
riquezas e vaidades, tudo isto 
daria elle por uma só alma, por 
que uma só alma vale mais do 
Queo universo inteiro:

(10) Tres cousa aevemos dis
tinguir na tentação:— a sugges- 
tão, a deleitação e o consenti men 
to. A suggestão não é um pec- 
cado, porque não depende da 
nossa vontade. A simples delei 
tação, quando iuvoluntaria, tam 
bem nào é peccado. Só o consen 
timento ó sempre criminoso, por
que depende exclusivamente de 
nós o acceitar ou nao acceitar a 
suggestão do peccado.

O procedimento do Salvador 
nos mostra como devemos resis
tir ao demonio, fortalecidos pela 
fé. A  leitura e a meditação do 
Evangelho concorrera muito pa
ra isso. D e cada vez, Jesus re* 
pelle o tentador com uma pa* 
lavra da Escriptura, como raiar 
nnando-noa que o texto sagrado é 
um arsenal, onde encontramos 
arm,*B excellentes para os dias 
da tentação.

U ) Esta refeição de Jesus é 'a ^ M a d e "  porém,
imagem do fentim que Deus ser ri ^r  , . , - n  a. de que temos das graçaa de Deus
ve a alma victonosa.O momento j . r i !  ,atTOflB °  v
mie se seene 4 v ietoría á o maia d eye  leva r  »  COmmungar com que se segue a victona e o mais a . frequencia possível. A li
delicioso de todoE os momentos. ^ F

culto reli- 
reunem-se 

os fieis; em sua honra levantam- 
be templos e para adornal-o con- 
correm todas as artes liberaes, 
para elle se preparam os sacer
dotes; destes ex ;ge-se o estado 
de perfeita castidade, e, nos que 
recebem eese mesmo Sacramen' 
to, exige-se pureza de consciên
cia e jjejum de outro qualquer 
alimento.

3o. Os outros Sacramentos co
mo que servem a este (baptismo 
penitencia, ordem e matrimô
nio...)

4®. E ‘ semelhante á Incarna" 
ção: nesta o Verbo reveste se de 
carne; na Eucharistia veste-se 
daa especies de pão e de vinho; 
naquellô dá-se ao genero huma
no em geral, neste dâ*se.a cada 
um dos homens em particular.

5°. Nelle obtera-se perfeitameu 
te o fim da vida humana, que 
é amar a Daus. porquanto nel
le o proprio Deu» une-se corpo
ralmente comnosco.

6°. J. C. faz se nosso perpetuo 
companheiro na vida 

a  devoção das devoções é a 
Eucharistia (Act. 2, 42)

Disposições para a Commünhão

Duas são as necessárias; 1° Ter 
o estado de graça .—  2o. Estar 
em jejum desde a meia noite 
até á hora da communhão (ex- 
cepto nas enfermidade» em que 
haja perigo de morte).

0  estado de graça deve ad
quirir se qela confi são sacramen 
tal; e não unicamente com a 
contrição perfeita (excepto nos 
casos de grave necessidade,-p,ex. 
aqnelle que, estando já  á mesa 
da commuulaão, se recorda que 
tem rialm a um peccado mortal).

E ffeitos da Eucharistia.— 1®. 
Augraento da graça .— 2®. Direito 
especial ao paraiso: Quem come 
deste pão v iverá  eternamente 
(João 6, 53 — 59).— 3°. Remissão 
dos peccados veniaos e de uma 
parte da pena tem poral— 4oUnião 
especial eom Jesus Christo 

D eve se aconselhar a Comrnu- 
nháo freqüente ? —  Certamente; 
porque ella nos é util e desejada 
por Jesus Christo.— Por conse
guinte, a dificuldade que algUD» 
oppõern sobre o perigo da dema
siada familiaridade, por ser con 
traria à vontade de Jesus Chris 
to, é estulta e mai» uma descul
pa de preguiça e de frieza do 
que outra couaa. Deu.v, havendo- 
se feito . homem, gosta de con
versar com os filhos dos homens. 
Portanto, quem dissuadir aos ou
tros da communhão freqüente, 
exerce o^oíficio de um pedagogo 
áspero e carraneudo. Foi o pro
prio Jesus Christo que se serviu 
dòsta mesma^comparação, ao la 
raentar-se com Sta. Gertrudes,

A obrigação estricta (sob pena 
de peccado) ó no tempo paschoal 
e em perigo de morte. A  nossa 

e a necesaida*

fom e ?

A Eucharistia como Sacrifício

A Eucharistia é também sa
crifíc io .— «0  sa crifie io  é a des
truição pbysica ou moral de 
uma substancia, que ae o fferece 
a Deus, por legitim a instituição, 
em reconhecimento do seu su
premo dominio*. Ora, na Eucha
ristia offerece-ae a Deus Jesus 
Christo, Deus—Homem, em um 
estado como de anniquílaçào e 
abaixaimento tal que se pode 
confeiderar como uma verdadeira 
destruição incral.

DemoiiBtra*»e esta verdade por 
um com plexo de prova6 unidas 
conjunctamente. Primeiro, pelos 
vaticinios dos antigos prophetae, 
que disseram devia-se offerecer 
sobre a terra, no tempo do Mes
sias, um sacrifício novo, não co 
mo os antigos sacrifícios, repu
diados por Deus (Malaquias 1, 
10). Ora, tal sacrifício nào pode 
ser senão o do» christãos, pois 
que nenhum outro ha que pre
encha as condiçõei do vaticinio.
— Segundo, pelo que diz S. Pau 
lo, que Jesus Christo é sacerdo
te segundo a ordem de Melchi- 
sedech, <o qual offereceu pão 
e v inho» (Hebreus 5, 5 —6).—  
Terceiro pela» palavras da ins
tituição eucharistica, poÍ9 que 
Jesus Christo, do sangue que es
tava uo calix, disse: Este ^calix 
é o novo pacto do meu sangue» 
(Ma/h. 22, 19) e tambem pelo 
facto de ter sido o corpo m ystr 
camente separado do sangue, o 
que é inteiramente proproprio 
dos sacrifícios.

Este sacrifício é tambem repe
tição e lembrança do sacrifício 
d.i cruz, e Jesus Christo na ul
tima ceia obrigou os Apostolos _ 
a repctil‘0 com aquellas ternis- «■ 
simas palavras, e que exprimem 
o seu ultimo adeus: «F a ze i isto 
em memória de m im » Luc.22,19.

0  sacrifício da Missa é lau* 
treutivo isto é, offerecido a Deus 
era reconhecimento do aeu su
premo dominio, eucharistico is
to é, offerecido a Deus em agra 
decimento pelos benefícios rece
bidos, propiciatorio, isto é offerô- 
cido para aplacar a sua justiça, 
satisfactorio, e irapetratorio, isto 
é, offerecido para expiar a pena 
merecida pelas nossas culpas, e 
pára obter as graças necessárias 
á salvação-
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a  eleição de 26 de 
Abril

tes melhoramentos» como a* 
bastecimentos de agua, redes 
de exgottos,grupos escolares 
escolas normaes e até estra' 
das de ferro ! E o governo, 
que tinha então aa arcas do 
Theaouro abarrotadas de ou
ro, ia attendendo a todos es
ses pedides^uando eram fei
tos pelos políticos de maior 
influencia daquellas localida
des.

De 'modo que dentro em 
breve ae viram muita» cida
des e viUas do interior do
tadas de grandes melhoramen 
tos, que as collocaram na 
vanguarda do progresso. En
tretanto Ytú permaneceu es
tacionaria, porque não hou
ve quem se interessasse de
veras pelo seu progresso, 
alcançando alguma, ainda que 
pequena, migalha da mesa 
orçamentaria do Estado para 
o seu desenvolvimento. Em- 
quanto Piracicaba, por exem 
pio, possúe Escoia Agricoja, 
Escola Normal, e varios gru
pos escolares funccionando 
em bellissimos edifícios com 
todas as aceommodações pe
dagógicas e condições hygie- 
nicas,a nossa terra não possúe 
uma só desâas escolas, e, co
mo envergonhada, vè os seus 
grupos escolares funccionam 
do em prédios velhos, ac* 
commôdados a grupos, mas 
sem as accommodações ne
cessárias, sem as condições 
exigidas pelos mais elemen- 
ares preceitos da hygieae, 

e com um aspecto que nada 
tem de òello e esthético.

Pois bera, ainda é tempo 
de se conseguir dos poderes 
competentes alguma cousa 
em favor do progresso desta 
cidade e seu municipio. Àhi 
temos um itúano dos mais 
distinctos, tido em grande 
estima nas altas espheras po
líticas do Estado, e que por 
isso facilmente conseguirá 
para a nossa terra ao monos 
alguns dos grandes melhora
mentos de que ella tanto 
precisa. Eese iilustre conter
râneo é o sr. Dr. Silva Cas
tro, a quem não falta nem 
a bo-* vontade e nem o pres
tigio para conseguir do Go
verno esses melhoramentos, 
que virão collocar Ytú em lo- 
gar de destaque entre as cida
des mais rdiantadae do Esta. 
do.

Assim sendo, estamos cer 
toa de que não haverá um 
só eleitor ituano, verdadeiro 

sonolenta apathia pelo seu patriota e amante do seu tor
rão natâl que negue o seu 
voto a tão iilustre e esperaiT

Logo que foi proclamada 
a Republica no Brasil, houve 
em todo o Estado de $• Pau
lo urna verdadeira febre de 
progresso. Até logarinho? a- 
trazados, que no tempo da 
monarchia, viviam, ou me
lhor, veget&vam na mais

desenvolvimento, como des
pertados de repente de um 
profuDdo lethargo, sahiram'çoso candidato, 
a pedir ao governo do Es* i



0 PROTESTANTISMO triz missa és 7 horas da manhã. 
O secretario

IV

O caso da conversão ao -catho 
lieisroo, do sr. Siraplicio de Góes, 
recentemente fallecido nesta ci* 
dade, e de sua fam ilia, abalou 
profundamente ros protestantes 
desta cidade, a ponto do Sr.Jay- 
me,que se assigna-se m in is tro  do 
co&nçelho— salvo seja—  vomitar 
uma enxurrada de auapôfção con- 
ti a quem em vida, teve a infe 
licidado ds ouvil o s tolerai o, 
por muito tempo.

O sr. Siraplicio, ao converter 
se recoraraendou k um fllho, o 
mais velho que fosse avisar a 
certa pesao i mentora esp iritua l 
de tal egrejoca que não era maia 
membro do protestantismo Essa 
incumbência não foi deseranenha* 
da. O iv?daram*na. E depois irrr 
tados ofl seus antigos irmãos de 
erro christão, dizem que elle es: 
tava em estado dr inconsciência, 
por isso ó que deixou a sua an
tiga crença. Nunca se ouviu d i
zer que um catholico, ás portas 
tas da morte, chama-se um mi 
/tistro  do evangelho para abjurar 
a sua religião b ir para o ceo, 
certo de ter dado um exemplo 
de coragem e de fè  protestante 
nunca. O protestante teme a mor
te e tem horror aos problemáti
cos ensinos de sua mixórdia que 
nada flh e  assegura e somente 
serve para a vida, por ser um 
g rêm io  sem rota e sem funda
mento. O catholicismo em todo 
o mundo é um faclo, é poderoso,
Lomogeneo, intransigente e con
ta ccm o apoio uam im e das 
populações cultas. Não é a con
versão do sr. SimpJicio que nos 
fornece assumpto para deacorror* 
mos sobre a nossa verdadeira 
convicção religiosa.' Outras cou 
versões tem se repetido em todo 
mundo e o catholicismo apenas 
registra-as, sem estardalhaço,por
que não é preciso lançar mão 
desse recurso para mostrar-se o 
prestigio da Egreja Catholica.

Na Inglaterra, em Dezembro 
ultimo, um pastor protestante, © 
sr. Henry G ray Grahara deixou 
o protestantismo e foi recebido 
na Egreja catholica com as kon 
ras de Bispo auxiliar, cuja con 
versão © sagração realizou-se era 
Sdiraburgo. Pertenceu á egreja 
presbyteriana da Escócia. Poude 
este illustre cavalheiro conhecar 
e verificar o erro e os trechos 
truncados da biblia, e em tempo 
soube aalvarae, e livrar os seus 
crentes do caminho da falsidade.
Hoje ó prelado catholico.

Monsenhor Graham é conheci
do em toda Inglaterra pelos seus 
escriptos apologeticos, cujo osty  
lo incisivo é muito característico, 
e era que revela uma solida ins- 
trucçào, um espirito de perfeita , 0
caridade, um zele 'ardente «  as D ' Llur!1 ds Sou8a 
maiores qualidades de organisa- 
dor. ,0  novo Bispo certamente 
ha de impor se à admiração dos 
seus antigos correligionarids o— 
queira Deus— augmente muito 
com esse facto o numero de 
convertidos que a Inglaterra dá 
diariamente á Egreja catholica.
Quando os m in u tros  do evange 
lho d© verdade e cultos, pas
sam Cv/üi moxila e equipamento 
c o m p i la  parado seio da Egreja 
verd* ra, quanto mais os c r tn ' 
tt%. E ió3, diante desse exemplo 
e outro* de conversão, ainda 
cremos que b teve o sr. Smith 
e seus adeptos venham se pe
nitenciar de seus erros prostra
dos perante os altares da ve r
dadeira Egreja, e se tornarem 
bona e genuinea filhos de Deus 
que tudo pòde.—

1919.--” S A U L Q "

CIRCULO  CATH O LICO  
Secção feo.enína 

De or^em dunosso Director, a- 
viso as irmãs do Circulo que a 
reunião está marcada para o dia 
ÍO  segunda-feira às 5 1|2 hora9 
da tarde

G UARD A DE HONRA AO 
SS. SARAMENTO 

Donuiogo, 9 de Março de 
1919 

Igreja Matriz 
Intenção geral; A santifica* 
ção do clero e as vocações 
saeerdotaes.
Intenção do raez: A organi. 
saçãO Christã e pacitica dos'da* compaixão

— Porque ? perguntarão cs 
leitores,

— Porque elle., o pobre escra
vo. teme o riso a lvar dos de* 
bochados e rs chalaças de uns 
irnpiotes quaesquer. Não é só 
um infeliz, leitores: é tambem 
um cobarde da ^peior especie, 
porque não tem a coragem das 
próprias convicções. Sua cobar- 
dia é um caminho á apostasia.

O homem sem caracter "deer 
■ dido ó um ser abjecto; mas o 
! que escondejja eua fé é uma nul- 
lidade. A  abjecção, ,é a lama, a 

j nullidade não significa cousa a l
guma. E' melhor 9er abjecção do 

| que nullidade. O escravo d > 
j respeito humano prefere a nul* 
( lidade á abjecção. Eu não poeso 
| apertar a mão de um tal ©9* 
j cravo sem sentir um grande nojo. 
acompanhadó embora de profun 

pelo miserável.

logia da Fé  catholica está feita. 
Os que ainda têm olhos de ver, 
vejam.

Para longe, pois, o pusillanime 
que nega sua, fé.

Para longe, apóstatas ! 
Piauhy— 918*

"D a Im prensa" 
Padre Mello Lu la

D IVK R SA 8

operários.

A mi-isa em que sèrá ex
posto o SS. Sacramento á 
adoração do9 fieis r adora* 
dores, tera lagar ás 7 horas 
da. manhã.

O encerramento com as ce* 
remonias do costume,de can’ 
to das ladainhas, tantum er‘ 
go e benção so |dará as 4 
horas da tarde.

O secretario

A  Cttpella do H o sp ita l  do.% 
^fordheticos

Chamamos a attanção de 
todos os leitores desta folha 
para a subscripção oromovi- 
da para a re3tauração da Ca‘ 
peílado Hospital. E ’ uma o ‘ 
bra de surama importancla e 
necessidade Pois não pode* 
mos deixar que desapp .reça 
uma papella tradicional, e 
nem tampouco qus os pobres 
MorpheUcoa fiquem privados 
da» consolações da religião. 
Condemnadosa um ostracis* 
rno social pòr toda a vida, só 
o Deus de ioda consolação e 
misericórdia não os abando
na !

Ytú, 8 de Março de 1919 
P .A n ton lo  Buonn do Camargo

Reuniu se uma "con ferência" na 
Capital deste Estado promovida 
pela Sociedade Paulista de Agri 
cultura.

A sua inauguração foi presidida 
pelo Sr. Dr.Padua Salles, Ministro 
da Agricultura.

Nessa conferência, que, obteve 
grande numero de adhesões,serão 
discutidas as seguintes theses : 

I —Cultivo do a lgodão:— sólo, 
clima, adubos e estrumes; metho* 
dos de cultura: cultura isolada e 
intercalada • sementes, melhora
mento de variedade, coiheita. ar
mazenamento.

I I  -  Pragas e inimigos naturaes 
do algodão:— insectos e molés
tias que o damnificana no Esta
do de S. Paulo, defeza preven
tiva e cultural 

I I I — Fibra culta e fibra longa: 
— suas características, differen* 
ciaçõea e causas, *eu valor relati
vo e applicação industrial. O a l
godão paulista e a sua /applicação 
na industria.

’ IV — Beaeficiamento:— typos de 
fardos e envolucro^para o com- 
mercio interno e exportação,—  
Unidade comm ercial.— Enfarda* 
mento maia conveniente para o 
produetor paulista,

V — Pequenos ou grandes en‘ 
genhos:— vantagens e desvanta
gens.— Transporte do algodão.— 
Usinas centraes de beneficiamen‘ 
to, de compressão e de recompres- 
são dos fardos destinadesá expor 
tação pelas jjestradae de ferro, 

j V I— Sub‘productos das semen

Porque, amigos, não pode haver 
um espectáculo mais triste.

Almas que se rebaixam a tan
to, são dignas do maior despre
zo. O verdadeiro soldado deChns 
to eterno, isto é, o catholico á9 
direitas é a unica personalidade 
que, á face dos povos e das so
ciedades, se pode orgulhar das 
belíezas empolgantes de 9ua fé 
sem temer a critica histórica.

Nc entanto..,— ó tristeza inde 
f in iv e l! -envergonha-se o homem 
da religião de ura Deus crucifi
cado !

Escravo, levanta a fronte a- 
batida, illumína o rosto !

O catholicismo ahi está.
Vêde-o esmagando a synagoga 

judaica, o seu primeiro e form i
dável in im igo; vêde-o glorioso e 
triumpha.nte, deitando por terra 
o orgulhoso 6 rico império ro 
mano, isto é, o mundo então co 
nhecido; vêde-o, cheio de esplen 
dor e magestade, confundindo as 
falsas divindade»,— parto mons
truoso da bestealidade doa povos 
paganizados; vêde-o, belln e ad 
m iravel convertendo e c iv ilizan 
do os Barbaros; vêde-o, incom- j tee de algodão; seu va lor econom r 
paravel e soberbo, no século V I, ĉo na alimentação do gado e adu*
abraçando em seu seio os Ingle 
z*ef | Lorobardoe e W isigodcs; 

e sublime, .na

Subtcripção para as obras 
Capsfia do Hospital dos 

Morpheticos 

Sr. Francisco Ferraz de 
T o l do 

Sr. Antonio Titaneíro 
uma duzia de taboas 
de forro no valor de

vêde-o, r glorioso
edade media, operando m aravi
lha» pela conversão dos Dina- 
raarquezes, Sueco9 e Bulguros; 
vêde-o, no . seculo X , trazendo 
aa luzes da Fé ao& Normandos 
e Polacos; 'Vêdo*o, no seculo se
guinte, impulsionando as artes 
pela creação de magníficos tem
plos- vêde-o, 'triumphanté, no 
seculo X II, fundando numerosas 
Congregações religiosas, verda
deiros baluartes da Fé e d* Sei' 
encia; Jvêde’o, irapertubavel e 

f sereno, no eeculo X I I I ,  fundan- 
50$000jde universidades; vêdé'o, no »e- 

jculo X IV , conservando intacta 
Sa unidade da Egreja cm pleno

da

Dr. José de Paula Leite 
de Barros 

Rovrao P.Pedro Ferroud 
Um anooymo 
Sr. José Dias Aranha 
Revmo. P.José Masset 
Sr. João Evangelista Po . 

peu

-----   ... c zsZi Ot

R E L H A D A S

341000
301000

20$000 
10$000 
10$000 
ÍO $Ò dO  
ò$000

5 $000

M0YlMENT0 RELPŜOSO
CIRCU LO  C ATH O LIC O  

Secção masculina

Aviso os srs. irmãos que ama 
nhã, 9 de Março, haverá na ma

Eu não sei mais o que hei de 
fiízer para chicotear mais desa- 
piedadamente o escravo do res
peito huraanj

O que eu sei ó que não exis 
te um ente mais desprezível e 
desgraçado.

Para o obscuro eescriptor des
tas linhas, como para todo o 
homem sisudo, o chriatão que 
se envorgonha de confessar suas 
crenças catholicas era presença 
deste seculo desvairado e raivo 
so, é ura infeliz.

Um infeliz e mais alguma cou 
Ba.;

In feliz, sim, porque não pode 
amar a Deus de fonte erguida 
e rosto illuminado, como o fa 
zem as almas puras e fortes.

baçãodes terras. — Leis de defeza 
contra a exportação: oleo de a lgo 
dão e suas applicações.

V II— A producção algodoeira 
no Estado de S.Paulo — Operações 
inherentea á defeza economica do 
produetor— Credito [agricola.

V I I I— Classificação e cotação 
official ao algodão— Bolsa de al 
godào no Porto de Santo» — Com 
mercio e eataristica» do algodão, j

* »
V iolente Leendio destruiu parte] 

da fabrica-de juta do ^bairro do 
Braz .e consumiu matéria prima 
no valor de 7.000 000$ Os prejui‘ 
zos, são avaliados em oito mil 
contos, e a fabric i estava segura 
em 7.000.000$ Nas secções incen
diadas trabalhavam 800 operários
e em toda a fabrica 3.200.

* »
D eve sahir brevemente, de San 

tos, um navio levando grande 
carregamento de madeira paulia’ 
ta, destinada ao extrangeiro.

Essa exportação, feita a titulo 
de experiencia, eleva-se á som*

delírio das heresias e dos schis* 
mas; 7êde*o, ousado e ardente, 
no seculo X V , debcoorindo o 
N ovo Mundo; vêde-o, 110 seculo 
X V I, combatenoo valorosamente 
o apóstata Luthero, pae da m i
xórdia protestante; vêde-o, no 
Beculo seguinte con/inuando uma
luta aem eguai no campo ] ma de 5Õ0 contos de réis 
sciencias e da Religjão; v êd e -o j 
ardoroso, e invencível, no secpM j Consta que a antiga Colonia Cor 
X V I I I  entoando o hymno da vic* recionai da Ilha dos Porcos será 
toria sob as ruiuas da rovoLção  'aproveitada multo em breve pelo 
franceza e do philosophismo ira |governo do Estado para um apren 
penitente e perverao, chefiado por j dizado agricola.
Voltaire e Rous&eau;vêde-o tam 
bem, raagestoso e solemne, no 
seculo X IX , cobrindo-ae de g lo
rias, tendo antes levado aos lá 
bios o calice das grandes amar
guras. Na época actual, leitores, 
vêde*o. egualmente, interessan
do a tudo e a todos, pois que 
lançam no seio da unica e ve r
dadeira E greja— nobres e plebeus, 
sábios e ignorantes, ricos e po
bres, literatos, escriptores, esta
distas, Jpoliticos, diplomatas,etc.

Eis alai o catholicismo à i fade 
da historia.

Que pódo haver mais beilo so
bre a terra ? Que doutrina re
sistiria, tão forte e serena, ao 
desencandear das pa;xões hu
manas em pleno furor ? A ap on d e  brindes

Notas ? Noticias
Importante

No Sabbadp de Alleluia, 
19 de Abril proximo futuro 
haverá na cidade de Petro’ 
polis, Rio de Janeiro, um 
importante sorteio de bon.i* 
ficações em favor do futuro 
Diorio catholico que se ou* 

:blici)rá na Capital fMeral.
! Serão, sorteados milhares 

constituídos por •

object s de alto valor intrin* 
seco, livros de elevado inte* 
resse, primorosos quadros a 
oleo e aquurella, um cxcel* 
lente piano novo, mobilia 
completa de salas de visitas 
mãchinas de escrever Under* 
wood, machma de costura 
Sin^er, de pé e d o mão,ser* 
viço de chá) e mil outros ob‘ 
jectos de valor-

Cada bilhete ou numero 
dessa especie de tomoola eus* 
ta apenas mil réis, e rora 
essa insignificante quantia 
se poderá sei premiado com 
algum dos objectos acima 
referidos. Quem quízer adque- 
rir algum desses bilhetes po 
dprà procurai '0  com o R e v  
mo Sr, Vigcrio Jou com o 
sr. Luiz Novelli.

Trata se de uma obra çathó* 
bca de surama importância, 
como é a “ Boa Imprensa*', e 
que é ardentemeute recom* 
mendada pelo Summo Ponti‘ 
flce, pelo sr Cardeal Arco ver 
de, pelo sr Arcebispo Metro
politano de S. Pauío, e por 
todos os srs Bi3po3 do Biasil 
Além disso o? ^objectos scrtea‘ 
dos são do grande valor Por 
isso estamos certos que todos 
os catholicos desta cidade se 
empenharão em adquirir al‘ 
guns desses bilhetes que lhes 
dara direito a .obterem algum 
do^ valiosos prêmios-

Santa Casa
Movimento da Santa Casa de 

M iserLordia durante o raez de 
Fevereiro p. p.

Existiam em tiatamento 
Homens 33
Mulheres 12— 45

Entraram 
Homens 38
Mulheres 7— 45

Sahiram curados 
Home r?s 24
Mulheres 3 —27

Falleceram 
Horaena 5

Ficaram era tratamento 
Homens 5
Mulheres 0— 5

Os fallecidoa são:
Angelo Triumpho, João Sampaio, 
Justino Antonio Rodrigues, P o r  
phyrio Leitô e Benedicto Ansel
mo.

Pharmacia
Foram aviada9 527 formulas 

Curativo em homens 527
» » mulheres 50

Total 577 
Donativo»

Sr- Salvador A lves de Camargo 
25 litros de feijão. Sr. Olegarío 
Silves Ferreira, 1 carro de lenha

A  distribuição
de prêmios

Dos aluiu ibos docatliecisitfo
se realizará araauhã ás 17 1(2 

em a igreja  do Bocu Jesus. Se
gundo o bemfeito programma que 
infra publicamos c . muito agra
decemos, a festa constai á como 
sempre da distribuição de prê
mio o uma interessante sessão 
1 i ttera rio — musica 1-

1. arte
• Hymno Nacional» pela Cor

poração m usical‘“ José V ictorio “ .
Canto do Catecismo— (lettra de 

Affonso Celso e musica de Tris 
tão Junior) cantado pelos alum- 
nos.

Coisas da muda— (cançoneta 
por E. W anderley), Conch®ta Ia- 
russi.

O Pintor mallosfrado — (peque 
haJarça por A radia Rodnguesi—
pelõs meninos: Ermelindo Maffei. 
João B. de B arrosC ruz e Lyr io  
de CamãTgo.

O Confeiteiro—  (cançoneta per



ft

E. W anderley )— Laura de An. 
drade.

Pr«m ios 
11. Parte 

Hyrano da Boa Imprensa (ver* 
b o s  de Gomes Ribeiro e musica 
de Frei Pedro)— por 8 meninas.

No Campo da Imprensa— (pe- 
‘gs inha de A. RodrigueB) — Mar 
garída Rocha, im prensa boa — 
Maria Rita Borsari, Im prensa  má 
— Garlota T. "Rocha, Im prensa  
neutra  e Filhinha Magalhães, 
A n jô  Custodio do Brasil.

A  Penna e a Espada— dialo
go por S. de Azevedo—  Luiza 
d;01iveira Camargo e Ziàia Lobo 

Prêmios 
I I I .  Parte 

Lar, Patria e Deus — Hymno 
— lettra de Áffonso Celso— canta* 
do pelos alumnos.

Missa do G a llo—Cançoneta por 
E.‘ W anderley — Conch*ta Iarussi 

As Collegiaes— dialogo -  A.Ro- 
drigues—|Nenê Vitta d ^ liv e ira  
e Albertina A. Camargo.

O Candidató—  cançoneta por 
E .W anderloy— Segundino Ferioz* 
zi.

A  Ralhadeira— pequena farça, 
traduzida do france* por A. Ro
drigues—Abigail Couto, Edwiges 
S ilveira, O lesia O. de Assis. 

Prêmios
Marcha pela Corporação Musical 
«José V ictorio».

ne triduo realisado apos a missa 
tem lugar hoje.
A ;s 10 horas foi celebrada uma 

solemne missa cantada e á ta r
dinha haverá a bençam do SS. 
Sacramento em a capella anexa 
á Santa Casa.

R E A LISA -SE  
amanhã, se o tempo o permittir 
a tradicional procissão de cinzas^

que sahiráns 16 1*2 pomo deonst.^ 
me.da igreja  da V .O .T  de S.Fran 
eiflpo. nercorrende as  ̂ ruas da 
Palma. Carmo e Direita

refinado, e derretido ao fogo 
sem agua; deitem-lhe duas libras 
ae amêndoas doce descascadas 
e bem pisadas; estando tudo isto 
bem combinado, façam e airu* 
mem as bolinbaB em hóstias, e 
tostem com a pá quente.

Clotilde

BOM NEGOCIO

UNIAO MUTUA
4 5  I  

30 »[• 
2 0  • { » .  

10

Anniversarios
Foz annos:
Hontem: a e-alante menina Trtrm 
Benedett.i, filha, do &r. Antonio 
Benedetti e scbrínha do nosso a- 
migo e assignanre sr. Arrigo Bat* 
ti«ti.

Fazem annos.
Hoje, o er. Jo?é de Moraes,nego
ciante nesta praça 

Dia 10. a menina Ther^sina,

João Ferraz Sobrinho tem
uas c^rriteias arreadas.com

Promove se a liquidação antecipada das cadernetas 
dia; pagando-se sobre o total as porcentagens seguintes*.

1910— Séries A— B— C e Cumulativa
1911— Séries A — B— C e Cumulativa
1912— Séries A — B— C e Cumirlativa 
1913 a 1915 só Cumulativa

PROGRESSO E CRUZEIRO 
('Somente as remidas)

1909 25 ojo
outros annos 20 °[0

Ficam sem effeito os annúncios anterios,

em

Dr. Brasilio
Machado

Confortado com os santos 
Sacramentos da Egreja.falle-
ceu no dia 5 do corrente,em

sobrinha da exma. sra.d. Hermi* 
r ia  Craici.
Dia 22, o menino M oacyr Leite 

Martins, dilecto filho do sr prof. 
Belmiro Martins.

Dia 15, a exma sra.d À delia  de 
Barro? Freire. n
Dia 16, O ar.João Vale te de 

Almeida.Benedicto EstevesRodri 
guee.
Aos a aniversariantes, nossos pa- 
bens

burros cada uma. para 
vender. São animaes novos assurapto.— Informações com C. S ILV A&  CIA 
e bons. jPostaiJSj73—  S. Paulo. ________________ __________

sobre este 
- Caixa

B D I T A Q S
ALGOD a O EBf CAR0Q.0

Participamos aos nossos amigos e di&tinctos clieutes
O Doutor Antonio de Souza Bar-; qu e  j á  esta m o 8 h ab ilita d os  para o  fo rn ec im en to  de saccos

Fallecimento
Falleceu em a .Santa Casa,on

de eotrára ja em estado grave, 
o sr Henrique de Souza Lobo

.diatiacto
S. Paulo, o diatincto catboli- “ - S . , » - .  

, notável homem de letras | r; iph quec o

orador cousummado, | poeta 
da não pequeno valor, e ju 
íisconsulto de grande nomea 
do Dr- Brasilio Augusto de 
Oliveira Machado.

Não era um catholico só 
do credo, mas ’&im tambem 
dos Mandamentos, que ie* 
cebia frequentemente os san
tos sacramentos, collaborava 
em jornaes catholicos, como 
por algum tempo na nossa 
humilde Federação, e o pou 
co tempo que lhe sobrava 
das suas innumeras occupa- 
ções, elie o empregava ern| 
promover as obras catholicas j  
de maior alcance. A sua mor

çsteve aqui alguns
dias, regressando á quinta feira. 
Bastante estimado, a sua morte 
fo i geialm ente sentida, O seu
enterramento reulizou-se às 15 
horas de terça feira.

Asylo
Movimento do Asylo nos 

mezes de Janeiro e Fevereiro 
p.p*

Janeiro 
Existiam 68 asylados 

Entrou 1 e sahiu 1; falleceu 1 
falleceu 1 mulher, Existem
6 6 .

E.smola 
Dos srs. Cornelio Pinto, 1

te apezar de esperada, foi , ^itão^Commissão de> Soccór' 
muito sentida não só na ca ' ros I Qda'-atuba, 2 caixa*
pitJ como em todo interior e 1 volume de roupas usadas

ros, Juiz de Direito nesta Co
marca de Ytu, etc.
Faço saber a quantos o pre

sente edital virem  ou delle noti 
cia tiverem  que, a requerimen
to de Raphael Galvão de Barros 
dos menores puberes Salvador 
Galvão de Barros, Maria Magda* 
lena Rosa; de Dona Maria Au 
gusta Galvão e seus filhos me 
nores Anna, Antonio e Maria 
Galvão,de Dona Zoraide S ilve ira  
hoje irmã Maria José, maioires 
ligiosa, de Dona Maria José de 
Barros Rosa, maior, solteira, de 
Sebastião Trigo e sua mulher 
Dona Josepkina Galvão de Bar 
ros, de Dona Branca da S ilveira 
Galvão e Dona Carolina da S il
veira, solteiras,maiores.de A n to 
nio Soares da S ilva e sua mu
lher Dona Francisca Maria de 
Jasus e da menor pubere A le 
xandrina Galvão da S ilveira  a- 
companhada de sua mãe Dona 
Maria Augusta Galvão, e acquies* 
ciencia do Curador a i  hoc Dou
tor Manuel Maria Bueno, no dia 
10 do proximo mez de Março,ao 
meio dia em frente ao dificio da 
Cadeia Publica desta cidade, o 
porteiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, trará a publico 
pregão de praça de venda e a r  
rematação © venderá a quem 
mais der e maior lance offerecer 
acima da respectiva avaliação, e 
que houveram por herança do 
finado ADtonio Galvão de B a r 
ros, cujo irnmovel acha-se livre  
e desembaraçado de quaesquer 
onue, conforme certidão negati 

pelo official do R e ‘ 
gistro Geral, á saber. O sitio 
denominado «SantoAntom o» s i
tiado no bairro do Cururú, no 
município de Cabreuva, desta 
Comarca, contendo cerca de vin 
te e um alqueires de torras,seis 
mil pé8 de café, uma casa de

proprios para o transporte de algodão em caroço, por 
preços verdadeiramente vantajosos e que dispensam a 
costura da bocca

P e r e i r a  IgHacio & C ia

41— R U A  D E  SÃO  B E N T O — 47 
Caixa Postal, n 931— Telephones— 5296—  1536— 1557
Para mais informações,dirigir-se ao sr.Francisco Ferraz deToledo

SALTO
OBJEC^DS A 7 V E N D A  

Uma loja com
5 portas de vidro; Um ar* 
rnarío de barbeiro com 3 
portas fem cima de vidro) 
e 2# gavetas em baíxo;Juma 
cha^uteira para centro; um 
espelho com 1 m e 5o de 
largo por 75c, e uma escrP 
vaninha com 5 gavetinhas 
e mostra,3 para portas 

Ver e tratar com a 
Viuva Rampazo— Sa L T O —

Escriptorio
de advocacia

Executivos hy^otheearíos 
Inventario, ^qugrmentos.e 
minutas de fc8cripturas e de 
quaesquer documentos co. 
branças Amigáveis ejudciaes 
Advocacia em gera l— C P, 
Sà MPa IONETTO ,  advogado 
ruaDireita 45— Ytú

va Como podereís pros
perar na vida se não 
gozais de boa  saude?

Que Deus- Nosso Senhor'Salvador Camargo* 1[2 _
já o tenha em sua santa g lo ' de Cangica; J. B.rran. m0rada. duas casas de coionos,
ria é u Que muito lhe deseia cesc^iQel1'-l alqueire de f e i ’ |uma tulha, pasto e mais bem-

• i 1 J  u ião* João Ámorim 6 franeros! feitorías e dividindo por um lado o nosso jorna., que o tmha. # u 1 a ^  ; . ...
entre os seus mais 
collaboradores

distincto
com a fazenda «Santa Maria>>,

Guachiuduva. deste 
com José Cruz e por outro lado

o ribeirão 
para cima

e 2 marrecas:Benedictb Arau j 
jo. 1[2 alqueire de feijão 
Bento José de /Souza 9 kilos
de pão: João Silveira. 1 mo* com José Alvea, avaliado porj 
ranga; Pio Scaravelli, 30 li-'dois contos cento e trinta mil i

P E L O S  P D B R I Í 8  ,'tros de le ijã o  
E ; com muito prazer que regia F e v e r e ir o

traraos os nossos profundos a- 'E x is t ia m  66, en tra ram  2 ho 
gradecimentos á s  pessors que ,to- m e ü S  0  s a h i u  1 ;

67.
Esmolas

réis (2.130$000). E para que che
gue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente que

mando era considerações o ap- 
pello que por estas columnas fi
zemos em prol dos pobres soccor

| será affixado h o  logar do costu, 
m u lh eres  me e publicado pela imprensa*

ridos pela benemerita a?sociaçáo Srs. A n to n io  O liv e ir a ,5 litro?1

na forma da Lei. Dado e passa
do nesta cidade de Ytú, a o B  de
zessete dias do mez de Feverei.
ro de mii novecentos e aevenove-

de caridade a conferência v ice ir  de fe ijã o ;J a c o m o  F m n c e s c h i
tina de Nossa Senhora dò Carmo « I  , .  . . .  X  (^va® este passaao em papei com
l>nnrtirllm , n e li 35 litro de feijão; Camai , m umacudiram com ?uas esmolas pa* ’
ra tão caridoso fim.

Sàc elles os senhores!
Um catholico 50$000
João Martini 2$000
Francisco Roldan, 36 litros de

LÚ S°P lorenc io  da Silveira, 25 «jqu eu re  de b a ta t in h a  e 352
litro de feijão.

Sobre essas

S e  não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na im possiblidade d e  fa - 

ser valel-as. C oraesae por curar- 

vos  se quereis abrir passos no 
mundo. S e  soffreis d e  alguma 
das numerosas er.ierm idadesque 
tem  por origem  a pob reza  d o  
sangue ou  a  deb ilid ad e *do -sys- 

tem a nervoso; se achaes atacado 
d e  anemia, padecim en to nervo

so, en ferm idade d o  estom ago; 
para recuperar a saude em pre

gu e  as P ilu las R osadas d o  D r. 
W illiam s. Estam os certos d e  
que, se perguntaides uma infini
d a d e  d e  péssôas d irão que fica
ram radicalm ente curadas com  

as Pilu las R osadas d o  D r . W i l 

liams.

p. Laia rio» Santos

fÈ*, «s-iaÍ>Gnw rico íKsspí*» 
ria Sísits ria

fofa». 4htS.,

Tornando-a o ficareis tambem 
curados.

<55U mfnbx ôSliV?
-ddprego ©ptímo resultado 
S f à p ir  d a  ri»
Îwirmac^uti^o J oão <l

Silva S i l v e i ,
N So hesito «aa ra rto aa n ^ d a J' 

tòa aoffrasa,
'o  um qnc so irt^ p ai-
todos o® tsoEtící himíJ-
ama •sçpvsàftlida.ile phanuacôutóí 
»  que a ©ci^ooiü •iem o fí
i> sn «p ka ito .
! -PÍtofcfiSi o á» Ja na:

Oi. ZjuU te
(Fí1*í?i3p „

; go Irmão, 1 sacca de café‘ 
A n ton io  Paula Leite Camar
go* 1x2 aoueire dô fe ijân ; An‘ 
gelo Françetíchineli, lí2 alq* 
queire de feijão; J. Mos, 1

visto não existir papel 
8ellado na Collectoria loca l. Eu

iaKMWMÍiaiM
AGUA MIIVERAIv PJLATlMA

Sebastião Martins de M ello,Escr P°bam  esta agua qu© ó da naoda e da saude

Sousa Barros
vão, o subscrevi (a f Antonio dU I?nccntrase nas melhores cazas desta cidade; os ped

da Platina devera ser feito# directamente ao escriptorio central,
| os srs. Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Rua deS. 
Ben^o47,ou aos seus agentes que immediatamente providenciarão 
Agentes n es tá  p r a ç a  FRAW 1CSCO F E R R A Z  D E T O L E D O

almas caridosas 
imploramos as bençaos de Deus.

alqueire da feijão; Anonymo 
1 (2 alqueire de leijão

A  F e s ta  e m  lo u v o r  a  S íio  
J o ã o  d e  D eu s

que foi precedida de um solem 1

CO NH EIIM ENTO S U TE IS
” Balos d# alicante”  

Tomem duas libras de aasucar

C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o  D r. Pontual 

Oculista e operador. Ocutys* ■ 
ta da Santa Casa de S.Paulo;

ConsuRorio: j
Marechal Deodoro 4 S.Pauio
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Especilim de Sonsa Soares
Estes excellentes reraedios,que são 

6ã tremamente práticos, cura radical 
m< nte todas as molestias.Sobr© elles 
diz 0 8r- Camerino E. d e  Sá, 
raorador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharraacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa 
res» (era casos graves) pouco valor* 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris. pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo*

CongratuloTtie 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco ,

 l  j nomica invenção '}
jü Scsaa ~ Stes-r em favor da hu

’ man idade soffre / 
d o r a ,  principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul* 
fcae o NOVO MEDICO DE SOU* '

Z A  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  DE PO RTE  
a quem o pedir á o c í e l  i l >
SO U ZA  í> í* E4 Li u -) U  i ‘ i et 
Grande do 3ul,) caixa postal n .  3 . /

de Souza Soares<; êacont 
®se á venda nas princip ies pharraacias e 

que vendem drogas.

l i i õ  r  o iiT
Muitas pessoas quando se encon 

tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, aliegando não poderem gaa 
tor E seguindo esse falso critério 
gastam CE NTEN AS DE M IL  REIS 
e finalisam mais do que até ahi,pois 
as moléstias tornam se chronicas e

Escriptorio
de advocacia

Executivosh y^othecarios! 
Inventario, requerimentos, e 
minutas de <*ecripturas e de, 
quaesquer documentos co. 
branças Amigfaveis ejudciaes j 
Advocacia em e e r a l—  C  P, í 

PAM PA IO N E TTO , advogado! 
ruaDireita 45— Ytú

o

C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o D r. Pontual 

| Oculista e operador. Oculif 
ta da Santa Casa de S .Paulo ii 

Cônsul /crio:
R Marechal Deodoro 4 S.Pau]0 ’ S|

C G M ND E DEPDRATíVO DO SBCDLO1
A  C U R A  D A  Y P I I I I J S

melhor dentre os melhoros !
Apò9 as rigorosas experiencias a qu^ foi submettido offi 

cialraente nos principaes H O S P ITA E S  C IV IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAU D E E SAN ATO R IO S  do Rio Granae do Sul 
no graude Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda d*.«*,£Estado o grande D E P U R A T IV O  Toníco, sem 
alcooi, inti 'ado

“L U E S O L —
De Souza Soares

Q LU ESO L de Souza Soares, cujo era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outro6, não contem alcool 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LU ESO L de Souz* Soaies, que é

ô&Tl&ro» xuLycssçoço * £A©as r 

7! O R R ] V E L  S O FFR E B

difficil cura Assim é que gasta'

Souza Soaies, que 
jum predueto acientifico, cura sem preju 
dicar o organismo !

O LU E SO L de Soutfa Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida 1 
Não falha !

O LU E SO L de Souza Sores cura a 
!Syphilis era todo os seus períodos.

O L U F 0/^  de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o organis 
mo.

O LUESOL' de Souza Soares encontrase á venda em g  Paulo 
Casa Lebre Filho & C. R. Anchieta 7 — e nas urogaria

AGUA MUVEKAIv PLATfSTA
Bobam eBta agua que é da moda e da saude

Encontrase nas melhores cazas desta c id iae; os pedidos 
' da Platina devem ser feitos direefeamente ao escriptorio central, 
os srs. Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Rua deS.' 

í  Ben/o47,ou aos seus^agentes que iramediatamente providenciarão 
Agentes nostá p raça  F R A tflC S C O  F E R R A Z  DE T O L e D Õ

ram muito mais, comprometteram a 
saude e perderam um t«m po precio- 
so

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e cora o qualpo 
dereroos conseguir uma prompta cura 
comu por exemplo, com o — PE ITO ' 
R A L  DE C A M B A R A — de Souza Soa 
res, nos casos de TOSSES, BR ‘ 
CHITES, ROUQUIDuES, COQU 
LU CH E ASTH M A, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

Alu*.?o qt.w est&m§3 solfrendo, 
or espaço de oito aorio?,, do <ls.r- 

H i tbros no p®coço e facra, ueei 
E5 aésá© período direitom medica- 
3  ni^níos ir.cücado® pfira tal moles- C f 

mt senão todos de effeikra nega- g  
(2  ivm.
P  A  coriftcBíf» do meu marido J j  
^  Luiz Rego Sobral Campos, uõe)“ “ 
|  ̂ preparado E lix ir  da Nogueira  
B  do pbarmaceutico João da Silva S

Silveira. e ocm tres vidros fíqu®
?&£icalsQjflQto curada.

Por sei- verdado. podera fase- 
de.sfa o U30 que convier.

Estado de Pernambuco —  Ora 
vatá, 29 de A b iii àe 1913.

Maria Br andina Campo*.

. (Xvtntta wwonherida)*

í *-r

ALGODa O e m  c a r o q o
Participamos aos nossos amigos e distinctos clieute3 

que já  estamos habilitados para o fornecimento desaccis 
proprios para o transporte de algodão emearoço, p0r 
preços verdadeiramente vantajosos e que dispensam a 
costura da bocca.

P e r e i r a  I g n a e io  & C ia

4 1 -R U A  D E  SÃO  B E N T O — 47 
Caixa Postal, n 931— Telephones— 5296—  1536— 1557 
Para m.iia inform içõ?s, dirigir ao sr. Francisco Ferraz de Toledo
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